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  A vida seria melhor se não fosse diária.

  Millôr Fernandes


  Para


  Ziraldo, Zuenir Ventura, Tostão, Nani,

  Mario Sergio Cortella, Afonso Borges,

  Toninho Drummond, Evandro Affonso, Meg,

  Paulo Humberto, Luísa, Ninfa Parreiras,

  Eduardo de Ávila, Afo, irmã Iracema,

  Rômulo Fontes, doutor José Sebastião,

  meus irmãos, cunhadas, cunhado e sobrinhos.


  Prefácio


  Eduardo Gonçalves de Andrade

  (Tostão)


  Por meio do amigo comum, Toninho Drummond, conheci Dirceu no final dos anos 60. Em 1969, fui operado do olho e fiz parte de minha recuperação em Araxá, terra de Dirceu, de Toninho e de Rominho, amigo de Dirceu. Já conhecia Leila Ferreira, brilhante jornalista, irmã de Dirceu.


  Eu, Dirceu e Rominho passamos bons momentos em Araxá. Conversávamos de tudo, de filosofia, de coisas engraçadas e de coisas sérias. Dirceu já escrevia para o jornal Estado de Minas, além de ser colaborador d’O Pasquim, o mais importante e contestador jornal brasileiro de humor, na época da ditadura.


  Dirceu não era apenas um bom frasista, bem informado sobre o mundo e sobre o América-MG, uma de suas paixões. Dirceu era espontaneamente engraçado. Tinha sempre, de improviso, uma frase interessante, que terminava com uma gostosa e inconfundível gargalhada.


  Apesar de ser engraçado e de falar muito, Dirceu era extremamente tímido, mais ainda que eu. Um dia, fomos tomar um chope em um bar de Araxá. Sentaram ao nosso lado duas belas moças, mais curiosas em conhecer o Dirceu que o Tostão. Ninguém falava nada. De repente, com sua voz estridente, Dirceu disse a uma das moças: “Por acaso você não é a Marília do Dirceu?”, e deu uma gargalhada. As moças ficaram assustadas e foram embora.


  Dizem, e Dirceu não confirma, que o grande humorista Henfil se inspirou em Dirceu para criar um de seus mais famosos personagens: “Ubaldo, o paranoico”. Dirceu não era paranoico, mas tinha um exagerado medo de ser preso pela ditadura, pois estudava direito na UFMG, um dos principais focos de contestação à ditadura. Para Dirceu, toda pessoa que se aproximava podia ser um delator.


  Nessa época, fiz o prefácio do primeiro livro de Dirceu: Minhas Marílias e seus nomes de guerra. Uma delícia. Não deve ter sido sucesso de público, já que Dirceu nunca foi um bom marqueteiro, mas foi um sucesso entre as pessoas do ramo.
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“Dirceu era admirado
por Millor, Jaguar e
Henfil, que se inspirou
nele para criar o
personagem Ubaldo,

o paranoico. Seus
trocadilhos ndo séo
meros jogos de palavras””

Zuenir Ventura
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